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ANNO  X X V

DOMINGA  DA SEXAGES1HA
(Evangelho» Lucas, 8, 4-15)

Naquelle  tempo, como o povo 
se reunia em massa, e pressuro- 
80 sahialda cidade para vir ter 
com elle> Jesus dissê esta parabo- 
l a : Sahiu um  semeador para se
mear a sua semente e quando 
semeava, uma parte cahiu a bei 
ra da estrada e fo i pisada e as 
aves do céo commeram. Outrc 
parte cahiu sobre pedregulho e 
seccou, apenas nascida, porque 
não tinha humidade. Outra p a r  
te cahiu entre espinhos,e,crsscm-  
do simultaneamente os espinhos 
a suffocara.m.Outra parte cahiu 
em terra boa e depois de nascer 
produziu fructo  a cento por um. 
Depois cTisto dizia-lhes em alta 
:Quem tem ouvidos para ou
v ir  ouça I Então seus discípulos 
lhe ^perguntaram o que queria 
dizer essa parábola' Respondeu- 
lhe *• A  vós, vos fo i concedido co- 

cer go mysterio d i reino de 
*Deu8,mas aos outros falla-9Q-íhee 
em parabola, de modo que ven
do, não vêem e ouvindo, não en
tendam* *?E: pois, este o £sentido 
da parábola » A semoete é a pa
lavra de Deus; [a que cahiu á 
beira do caminho,significa aquel 
les que a ouvem,mas depois von  
o demonio e tira-lhes a palavra 
do coração para que a fé não 
os salve. Quanto a que cahia em 
pedregulho, significa os que re
cebem com Agosto a palavra quan 
do a ouviram  e estes não têm 
raizes porque até certo tempe 
crêem e l no tempo do tentaç&o, 
voltam para traz• E  o que cahiu 
entre espinhos, estes são os que 
a ouviram  mas as solicitudes, as 
riquezas, os prazeres da vida a- 
balam a palavra ’£e a tornam  
infrutuo&a. A  que cahiu em ter
ra  boa, são aquelles que ouvem  
a palavra com c ração bom e 
puro, a conservam e dão fructo  
pela paciência. Melhor n&o po
de ser a semente já  que ê a pro' 
pria palavra de Deus, mas pou
ca terra bàa encontra.

D A  P A L A V R A  D E  DEUS 
Ouça quem tem ouvido p a 

ra  ouv ir  ! Assim clama o di
vino Mestre, porque sem a se
mente de sua palavra, mais não 
podemos produzir [frnci.os es* 
pirituaes do que o campo som 
eemente cobrir-se de rica seara. 
Tanto carecemos, diz S. Agos
tinho da palavra de Dcue co
mo do proprio Corpo de Christo.

Quem nâoquizer perder se pa
ra sempre, procure informar-se 
dà vontade de ,Deus o a dos seus 
deveres, que é d'7#r íjo mesmo.
* Trouxe-nos Christo a palavra de 
Deus, e encarregou os .Apostolos e 
a seus succe33ores de ensinal-a a 
todaa as nações para que observem 
eeus mandamentos. Declara bema- 
venturados aquolles que ouvem 
a palavra de Deus e a põem em 
pratica*, aquelles.porém. que a uão
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querem ouvir, renega-os, diz quejeom  o respeito que lhe devemos
não são seus, já que o não qu e- —
rem escutar.

Ha, pois,obrigação indeclinável 
para todo christão de ouvir a 
pa'avra de Deus.

messada sobre os flancos das j se o plantador da cruz nas 
pedras negras, escrevia na.m attas do novo mundo, o 
areia-humida o primeiro can- j pregador do õvafigelho no-

o n a o  qne-;e  aos minietros d’ella, a quem, 
desp? ezar seria desprezar ao mes-

m Presenutemos os penetraes deJto  bocca hum ana c i v i l i - 1 vo . o aposto lo  dou seP  agena 
jnossa consciência não disfarcemos sada ,deixou  escapar nas ter- A

ras de Santa Cruz.
Era  José de Anchie ia .que  

apos o retiro forçado entre

Consignada no Antigo e Novo Tes* 'nossos defeitos, examinemos ee 
tamento,esta pai&vrafaé-nos annun-' nos diz o que ouvimos, nuuca, 
ciada pelos Bispos ge Padres, nos j porem façamos applicações a esta
sermões e catecismos, fe  também!ou aquella pessoe; de nós, ó que . .
nos livros ©spirituaes e assim ó jaqu i se trate, de mais n inguém !09 ^©1 v a g e n s  tamryos, l a n a  
publicada pela EgVeja, e na;E gre- 1 0  empenho que nos merece a ja ld e ió la  de Y p e r o y g ,  v in h a  
ja, a qual só póde ^certificar-nos salvação Ü 7 rar-nos-á 'de dormir, Jc u m p r ir  o v ó to  que fizera
a authenticidade da Sagrada Es-1 de vagar com os olhos ua roda, n a q u e lla  noite de a n s ia  e
criptura, a integridade do texío de distrahir os mais, ou de qual 
e o seu sentido genuino impondo ! quer modo alterar o silencio ..
ao s p a s to r e s  a  o b r ig a ç ã o  d e  p r é  
g ar»  a  c a te c h i s a r  e  p o r t a n to  aos 
fie is  d e  e sc u ta l-0 3 .

Assim foas-eella ouvida,que bem 
depressa ao .império do peccado 
succederia o da virtude; bem de
pressa mudaria a face do murdo.

Então sim,\que produzia ocen- 
tuplo do que falia o divino Sal-

f a l t a s  e s  as  que ta n to s  c o m m e t-

na Am erica  latina.
E  naquel! - caravél-a en- 

funada, quem em 1558 de- 
mandou as terras da n^hia,
em oompauhia do g c v ^ p á -  
dor gara l Duarte  dá Cost*# 
chegou o nov ço José da 
Anchieta , para in ic iar o a 
postolado glorioso que Deus  
lhe destinara.

de temores, de incertezas e 
t de fraqueza { quando assal

tem, no mesmo logar onde esta- taáo pelos aguilhões da car-j Mas predestinada ]<% í  t e 
mos. para apprender >  diminui- ne, repellira a tentação, en-Jva ao seu labôr arduo fepge- 
las. ioarnada na j.ivre filha da neroso, a terra P a u lü i a.

Depois do sermão tratemos d* selva  brasileira, 
reduzir a pratica o que se nos F  fa l rp7 n flílw  tnes- 
ensínou. «Bemaventuradon os qne’

mc, naquella  manhã rubra

PirP:L á  nos campos de 
tininga, estuante e cheio ,ds 
viço, desenhava se a iBavfca-ouvem a palavra de Deus e a . 

cumdre» (Luc-li,  281. «Não 6ão;do scintillações de sol, ma* ria impenetrável com uuaç
vador.Um g"ão fo i bastante J’es-jjustas deante de Deus o que o u - ! nhã tropical em pleno cora* grandes arvores verdes - 
ta semante para produzir frncji0 s> vem a lei, só os que fazem o ç?^0 terra nova o iesui- ’ " ,s "
admiraveis em S. Affostinho.con-íque manda a lei* serão jua^jp.--' n m ííx  _ 1...admiraveis em S. Agostinho,con 
vertido por este passo de S.Pau-' 
lo : 'tCaminhamos -como de dia, 
honestamente, sem glutoneiras, 
nem borracheiras sem deshones- 
tidades nem dissolução, sem con* 
tendas nem emulações; antes re- 
vestivos de No3so Senhor Jesus 
Christo, e não façais caso da car 
ne em seus appetites».(Rom.l3,13- 
14). Foi S. A n  tão incendido no 
desejo da perfeição por este con 
eelho evangelico: «Se queres ser 
perfeito, vae, vende o que tens, 
e dá-os aos pobres, e terá3 um

fa de Teneriffe, com o seu
cado» (Rom. 2, 13). «Sêde pois 
fazedores da palavra, e r.ão ou 
vidores íão somente, enganando- 
vos a vós mesmos. Porque, se al
gum ó ouvinte da palavra e uão 
fazedor, este será como nm ho
mem que contemplo n’ um espe
lho o seu * rosto, nativo, e logo. 
se vae, espuecido do ^qual haja Senhor, ao inicio 
sido» (Jac, 22)

Gravemos bem fundo na me
mória 9 no coração o que ouvi 
mos para considerai o no mesmo 
dia e nos mais dias da semana

mo ca th dra es 
com as agulhas

poema á V irgem , in iciava a flechar o céo, n a 
a longa e intermina pagi-j crescer, na ansia de &.ubif\ 
na da historia da litteralu*! L á  ne eeio daquelia mat^ 

brasileira, emprestando)ta, dominava a naçãü’ ta ra
assim o 
enamorada

calôr de sua alma moya.

thesouro no Céo; então vem e se- seja este o assumpto das nossas 
gne-me (Math. 19-21). /conversas com os irmãos com os

S.Nicolau Tolentino devotou-se!filho e servos com todas as pes- 
inteiramente aDeus mediante esta eoas que nos pode edificar, ou 
sentença de S. João : «Não ameis cós e eilas, renovemos |£a miudo 
o mundo, nem o que está no mun - 1 o propósito de tcodf jrm ar nossa 
do». ( l ,a Epist. de S. João, 2 ,1 5 ).vida com Tas maximas christãs 
Para quedem  nós produza fcaes( que nos foram pregadas, © soli- 
effeitos a palavra de DeuB, pre- j citemos a divina benção, para 
paremos com cuidado a terra do 'qu e não sejam ,eeteris as nos&as 
nosso coração a esta divina se- resoluções 
mente, extirpando-lhes o& vicios, 
lançando fora o peccado e fazen
do penitencia. Cneguemos ao tem-

do Senhor a ouvir as sa?u- Â EPOPEÍA U IQ1 JESUI7A
i n na t/a rio.’ ------   — ---------—

plo

das bellezas do 
glorioso  

da grande cruzada em pról 
do alevantamento moral e 
intellectual de nossa raça—  
caldeamento de tres g ran 
des raças irmanadas á som’ 
bra da g iande cruz, que em 
sendo o symbôlo da Fé, tam
bém é^o symbôlo da Patria .  

*

O  aposto lo  de S ã o  P au lo

L á  na longínqua e perdi
da ilha de Tenen ife , de paes 
nobres e ricos, em 1530, nas- 

o

Hom ens robustos, cujòt 
annos de existeucia ee cou
tavam por décadas ijráéÜ- 
ridas, irmanados á  biohfcíin 
solta, costumes eborigenes, 
anthropophagoe—  lo rg e  de 
todo o resquício da mAifl 
vaga  civilisação— oran> pa« 
tes o e  primitivos htbit&n- 
tes defcSão Pau lo  de Pirati* 
ninga, par os quaee Deus  
reservára a  alma apos^oH- 
ca e santa, do jesuíta dè T o »  
neriffe.

Erubrenhando*se pelos ca
minhos in^ios e ignotpa,

tares instrucções, com sincero de- L  
sejo de as aproveitar, não paraj 
satisfazer a curiosidade, para ver/ 
mos e ser vistos, ou para eviti 
car o pregador.

Dos discursoa do proprio Sal 
vador, nada aproveitaram us Pha-

fceu o apostolo do B ras i l . (que  da Bah ia  de Tudor> .©• 
[T a lh ado  [para a immortali-^brintos, aportavam ós fcer' 
d?de que os posteron lhe h a *kras desejadas, José de 

\viam de eonsagrar, Anchie

{Palestra literaria por V; N )

Au*
chieta ao qual se devera  
adjudicar o g lorio :o  èpiíhe- 
to de Apostolo de São P a u 
lo— num dia radiante defròl, 
descobriu os primeiros con* 
tornos de São Vioent.% que

[ta  desde os primeiros fu i- 
gôres da infancia, demons- 

Nas praias brancas que trou cabalmente a grande  
t beijavam  o Oceano, a en | figura quo, annos após dei- 
seada de São Vicente, na- xaria  de modo iuexquecivel  

riseus, embora os ouvissem» por í qoelle  dia cheio de sol, um ligada á historia da ferma- 
que e’ jm  más as suas disposi-j vulto negro rabiscava so- ção da raça brasileira, na 
ções. Por ser o E-pivito Santo bre a terra movediça, re manhã de noesa v.da civi- 
quem nos da a intellígeucia d9s>0ürvo e obsecado, as estro- lidada.
verdatíes ehristãs devemos antes hes >d e  um  p o e j la . P e ra ra b u lo u  pela u n iv e r -
do sermão im plorar suas lu ze s '1 «  A r  , . , A w a m w u j v u  .

• No temoo do sermão airedom os! Em quanto a orchestra dasjsidade ^oimbrã, dondej
do espirito qualquer pensamento vagas, entoava bymnos deidevido á  delicadeza de seu jde  sua alma de e a ^ íh t i r o

rebeldia, de guerra, de des-|estado de saude, tornou á ja n d a n te d a  fé. A H i  jazK>,
**• 

A l i

se desenhavam no I uôCó fus
co do cahir cu. tarde.

Pouco depois pisava o 
sólo paulista. E ra  o seu  
grande ponbo,

A l l i  estavo, o Ef-3orado

, terrestres que o venham impor 
; tunar cuidando só do Ceo e no 
f grande negocio da nossa salva
ção prestemos aattenção toda no 
pregador seja qual far o modo 
porque annuncia a divina pa
lavra, que esta sempre nos será 
valiosa, desd6 que a ouçamos

1 * 7 í
truição, espalhando pelos J ca pi tâl da terra portuguez, num ft somno ruul hc cuU  
alcantilados das serras os completados os estudos p re - ;um a  terra d *  fíigan ^  A
uivos do nmr revolto, o sa 
cerdote, alheio áquelle es- 
poucar de ondas bravias ao 
regou legar da agua  arre- lica. Queria-o para que foe

pre 
paratorios.

Deus porem reservara-lhe  
a grandio8aucarreira aposto

gig*
dormia, na judoienom de 
aborigenes, a vaça gloriòca  
dos bandeira»ões, Cv oquis" 
tadores das feelvab do



S W B e t S f c  m trn  mi«  i i i im m í n ,

E  numa previsão de il 
luminado, Ánchieta  compra- 
hendeu a grandeza de sua  
obra. E  oollocando sobr* os 
hombros o burnol de v ’ajôr, 
levando a<̂  peito a cruz de 
Cristo, o apostolo de São  
Pau lo , [apoiado ao bordão  
de viandante, ga lgou  a S e r  
ra  do Mar, em demanda  
da terra predestinada, São  
Pau lo  de Piratin inga.

(Coniinúa)

E X P O S I Ç Ã O  D O  SS. 
Am anhã , na ig re ja  M a 

triz, após a Missa das 7 
horas o R SS. ficará exposto 
á adoração dos fieis. O  en
cerramento sera’ a ’s 19 hrs 

M A T R I Z  
E m an h â  haverá ás 1 0  ho* 

rae haverá missa da Irm&n 
dade do Rosário.

R E U N IÃ O  
Convi-lo todos os srs. Irmão» 

do C.C.N.S. da Candriaria para 
uma reuüião extraordinária a 
se realizai amanha, domingo, ás 
18 horas.

V ig. José M. Monteiro

B O M JE átB  
A  reunião das Srns. Zela* 

doras sera’ no dia 25 do cor* 
rente.

ria da Conceição S ilva  e 
d ’ora em diante ficará cha 
mando*se I rm ã  M aria  Me s* 
ias de S. José.

A  segunda é a senhorita 
Angelina  Lem e de Brito, fi
lha do sr. Ju lio  Lem e de

Pedro Fussenig, do clero 
desta Archidiocede onde já  
tem trabalhado ha quasi
vinte annos, inoetrando-se
sempre um sacerdote opero* 
90, emprehendedor e virtuo* 
ao. A o  nosso velho e leal

Brito e D. Braeilina de A l ja m igo ,aq u i  destas humildes  
meida Brito,e agora naqa* l  jcolumnas de tão modesto 
le Pecolhimento tem o no*ljom al, enviamos nossas fe

GRANDE DEPOSITO

E X T E R N A T O  [S. J O S E  
A  reun ão das F ilhas de 

M aria  será d >mingo 23 do 
corrente na hora do costume 

A  presidente.

me de Irm ã  Mariu B en igaz  
de J e 3us.

A  igrja  do Conventinho, 
q^e se achava ricamente  
enfeitada de flores e luzes  
estava repleta de familias, 
que em transportes de j ú 
bilo, davam  parabéns á* 
duas jovens e aa suas famí
lias, pedindo a  Nossa S e 
nhora dasMercês que de um 
modo especial tomasse aq te  
1 1a0 duas jovens sob a sua  
amorosa e valiosa protecção

N 08803 parabéns a ensas 
duas jovens, que não se dei 
y.vram attrahir pelos en 
cantos meatirosos do raun- 
dofcorrupto e coiTupior.fo* 
ram viver naquella asylo, 
de paz e virtude, onde a- 
charão sempre as suas de* 
licia8 aos Pés de Jesus Sa 
cramentado.

licitações.

dç maçhfnas para Iavodra
Arados, Oarpideiras, Sulcadores, Semeadores, etc.

N A

CASA AYERBACH
Y T U ’ R u a  do Commercio 74— Tel. 1 ?. 
S A L T O  R u a  7 de Setembro 79— Tel. 8

Lar ©m festa (
O  sr. Julio Cezar P im en* ' 

ta teve a gentileza dc nos 
participar o nascimenlo do 
seu priinog6nito, que rece
berá o nome de Julio  Mil* 
con.

A os  venturosos paes o ao 
recemnascido muito voto 
de felicidades.

C a ixa  d© A s s is tê n c ia  E s|195  de ordem; abrangendo  
C O la r  d e  Y t ü  |a aréa de, mais ou meno9, 

Assemblóa gera l  10  (setenta) alqueires de ter

De ordem do sr. D r. P re

4.0 R.A.M.
N o dia *24, aa 9 horas,sera’ 
celebrada uma Missa na 
gruta  de N .S . de Lourdos  
do Quartel.

São convidadas todas as 
pessois devotas de N* S. de 
Lourdes.

V i gá r io  da  P a rn a h y ka
T o mou posseJU  parochia 

d e l ^ r nahvba no dia 16j íq
jloa*

NOTICIÁRIO

corrente o Revmo,. 
urnaTCremênte IeM edeii£ 8L

R e  y inã."q uêTé filha dasla  
t ê r ra p te ve optimo acolhi* 
rh^nto em sua primeira pa

T o m a d a  d e  h a b i t o
H a  dias assistimos na i* 

gre ja  do Conventinho des
ta cidade, a bella  e tocante 
cerimonia da tomada de ha 
bito de duas jovens, que  
dando um ultimo adeus ao 
mündo, ali foram abrigar-se  
á sombra do a liar, e debai
xo do manto protector da 
V irg e m  Santíssima eob a 
invocaçãJJ de Nossa Senho* 
ra  das Mercês.

P o r  occasião da missa, as 
duas jovens, vestidas de 
branco,com vóo e grinalda, 
como duas mysticas noivas 
do Cordeiro Im m aculadof 
ajoelháram-se ao pé do al. 
tar, e o celebrante, Rrm o  
Sr. P.Jóeé Materni, dirigiu, 
lhes uma formosa állocu- 
ção, mostrando a vaidade  
do mundo e a grandeza  
daquellas almas que de mo* 
do too perfeito dedicavam  
todo o sen amor ao CelGste 
Esposo, que um dia, Hos 
esplendores da g loria  do ceu 
lhes collocará eobre as ca
beças a corôa da immorta- 
lidade.

A  primeira dessae jovens  
que hoje vivem naquello  
tieylo de paz, onde tudo res 
pira p Ioda d \ virtude o san
tidade, é a senhorita Mrtria 
José Godinho da S il a filha 
do sr Messias G c d i r h o  da 
Silva  e D . Lvu ren u n a  Ma-

rochla, que oertamente_estjL 
muito bem servida com o
jovem vigário que é um_aal 
cércIoTÃ segando o cçrajjãp

sidente convido os srs. ao* 
cios a comparecerem no dia

dé Deus.
'N císsãs fe lic itaçõjs ao Rev- 
rao. P. Medeiros e a querida  
o tradicional pa.rochia de 
Parnahyba.

C onventinho
Noa dias 27,28 e l  de Mar* 

ço na egreja do Conventi* 
nho o SS.Sacramento esta* 
râ exposto á adoração doa 
fieis, que poderão lucrar as 
indulgências annexas aos 
exercícios dás 40 horas.

Cei. Joaqu im  de A lm e i
da M atto s

Rodeado de pessoas de sua fa- 
m ilia entregou honteui a sua 
alma v Deus, o Sr. Cel.Joaquim 
ae Almeida Mattos.

0  fallecido que contava 81 jj 
annos de edade deixa os seguin
tes filhos D. Herm inia de 
Mattos Pacheco, cesada com o 
Sr.Dr, José Elias Corrêa Pache
co, já fallecido e D. Lucilla  de 
Almeida Mattos.

Hoje ás 17 horas dar-se-á o 
seputamento sahindo o feretro 
da Rua Barão de Itahym, sendo 
o corpo recommendado na Igre* 
ja M atriz  fj

Paz a sua bella alma e peza- 
mes a exma. Fam ilia enluctada.

23 do corrente, ás 14 horae, 
a assembléa gera l ordinaria  
para a leitnra do relatorio, 
prestação de contas e elei 
ção de txes eocios do Conse' 
lho Deliberativo  pare o t r r  
ennio de 19c?0— 1932.

L u g a r  da reunião, «It.ua* 
do C lube» gentilmente cedi* 
do pela sua Directoria.

Y tü , 14 de fevereiro de 
1930.

Scoveet Escobul 
Secretario

Edital de l a  .Praça

Jardim dalnfancia
Sta. T H E R E S IN H & .

E m  o proximo dia 24 do

0  Doutor Frederico R o b 6r-  
berto de A  vevedo Marques, 
Juiz de Di?eito nesta C o 
m arca de Ytü.etc.
Faco saber aos que este 

edital virem, que o Officúal 
de Jastiça  Joaquim  de A r 
ruda. serviudo do porteiro  
dos auditorios, ou quem suas 
vezes fizer, ba  de trazer a 
publico pregão de veuda e 
arrematação,nodia treze (13) 
do proximo mez de Março, á 
porta da Cadei, a rua  do 
Commercio, desta cidade, as 
doze horaa, os bens segaiu* 
tea : as partes-pro-indiviso  
que no3 inventários dos fina

r  «s.Bens estes que se acham  
li vi os e desembaraçados de 
quaesquer onus e responsa
bilidades, conforme corfci- 
dõ:*e negativas juntas ao 
apenso dos au^os do inven* 
tario de Eugên io  Soares dá 
C^sta e que vão a praça a 
requerimeuto de Francisco  
Rodrigues da Costa, Cura* 
dor do referido demente, e 
seião arrematados á  quem  
mais dér e maior lanço of- 
ferecer acima da referida  
ejtimação. E  para que che
gue â notic ia jde  todos,man* 
dei passar o prespnte que 
sera afBxado no logar do cos 
tume e publicado pela ím* 
prensa. Dado e passado nes* 
ta cidade de Y tú , <.aos vinte .V 
dias do mez de Fevereiro,do||
onno le 1930. Eu, Leobaldo  
Fonseca,escrivão, subscrevi

(a ) Frederico Roberto 
Azevedo Marques .

corrente.iníci ir-se-ha a ma-  
tricula para rata escola,sita <jüá E jg e n io  Soares da Cos-
á R u a  dos Andradas 52, a 
qual iunccionará com dois 
cursos : Intantil para as 
idade9 de 2  a 6 annos, e 
P r i  mario de 6 a 7 annos.

A  Dírectora  

Santinha V<jss Muniz
Se m in á r io  de P irapo ra

Regressarám a JPiraporaj
t*03 semiuaristas :Jojó Stipp, '^7 .....   ^
José Novaes A rruda , A d a -f  P R E C I ^ A ‘S E  de uma cosi 
bir Cam argo Favero, F ra n ’ l Dh^ ra - Ordenado o0|0,»0 

;cÍ8cü D ’E lbonx  e.; An ton io ! Trata-se a Rua do Com
Padna  Ferraz  e Antonio t DQerc Q̂,.!.- -........... .......—
Toledo A ian h a .  i 11 '' ~  ^  __^ ^

Que N .S . os proteja emj r ^ I j r V i ^ O
seus estudos. t Vende-se um optimo pia- 

D9 fino, do laureado auctor
P ro  P a r o c h o  do Com bu- allemão L o re la ry  L e ipz ig  

Cy j Berlim

Tendo-se retirado par^.
tratamento de saude, o R e 
vmo. V igá r io  Conego Dr,  
Assis Barros, foi pelo Ex* 
ma. Autoridade Ecclesiasti* 
cancmeado pru parocho do 
C&mbucy o Revm o. P. João

T ra ta r  a Rua R uy  Barbo  
sa n. 7, A — S A L T O

P E R D E U - S E  na
na egreja um pince nez;

ta e ae sua mulher Dona  
Joaquina da Silveira, c ou 
beram ao herdeiro deruonte 

j J^sé Rodrigues da Costa nas 
terras e bemfeitoriae do s í 
tio denominado «Itahym  
M irim », situado no bairro  
do mesmo nome,nestesmuni- 
cipio e comarca de Y tú , ccm* 
prehendendo terras de c u l 
tura?, de campos e pastosj 
casa de ímorada, casa para  
colono, paiól, estimado tudo 
no valor de Rs. 4:974$437. 
O referido sitio, em sua in* 
tegridade, confronta comi 
L u iz  Gazolla , L u iz  S kvío *̂  
li. Salvador Cubicini, João  
de tal, Cam illo  Christofo- 
let, ti,LouronçoGimenôs, Joa
quim da Costa, Guilherm e  
Franceechinelli, M ar ia  Do-

Br,R iva ldo de Azevedo.Doulor 
em Medicina pela Faculdade d° 
R io  de janeiro 

Medico assistente do eerviço 6 
yphiligraphico da Cruz Verme^ 
ha e Chefe do Am b de Cyneco]o 
e C irurgia da Santa Casa etc 
Julgo o E lix ir  de Nocueira for 
mula do P h :m  João da S ilvaSil 
veira um optimo preparado pa 
ra syphilis e entre os similares 
um dos mais activos motivo pô 
o qual sempre o aconselho aol 
meus clientes
Santos 10 de Maio de 1922 
E L IX IR  D E  N O G U E IR A  do 
Pharmaceuíico e chimico João da 
pilva S ilveira, veDde*se em todo 
es Pharmacías, Drogarias e sa- 
eas da Companhia e Sertõeb da 
Brasil, bem assim nas Repulicaa 
Sula‘ Americauas.

Y E N D E - S E  2  balanças
cora pouco uzo com respec’ 
fcivos pesos.

U m a  Mosse para 200 ki* 
I09, outro 6squo*eto para  
40 k s V e r  e tra ia r  na Rua  
Joaquim Borges 68, A  Ytú .

rua ou
a[xni‘ugues(Bortolo de tal, José

P ro fe s so ra  de P ia n o
Lecciona pelos methodos dov 

Conservatnrio de Paris e Berlim  
Boa execução e expressão 
Chamados nesta Redacção
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— M in h a  filha, resignação!
Para uma dor de cabeça como esta 

é este o unico remedio l
— Pelo amor de Deus, não faças isto!

Pia un remedio muito m elhor: 
uma dose de

Ç j A F l A S P I M N Â

NÃ O  só para a« dores de cabeça como tam
bém para as de dentes e ouvidos, as 

nevralgias, o rheumatismo, as conseqüências 
de noites em claro e de excessos alcoolicos, a 
CÀFIASPIR INA é, positivamente, o remedio 
sem rival.
A&livia ra p id a m e n te  as 
dores, levanta as £orças e 

não a^ecta o coração 
nem os rins*

*SiC*hdié'
B A Y C a l

II
Dr, Virgilio F- de souzaHiima !i

■ o-o g^ O o-cs- ■—

Medico pela Faculdade do E io  de Janeiro  
E x  interno voluntário da Maternidade das 

Larange iras  
E x  aux il ia r  do Am bulatório  da C ruz  Verm eiha  

Brazi le ira  uo Rio de Janeiro  
Clinica em gera l-Partos  

Consu lto r io  e re s id enc ia  
A lam eda  Barão do R io  Branco, 3 A  

Consulta das 15 ás 18 horas —  Y T U  
T  r i a >, l > i i q  i i l |  n r  h o r  \

NOYA AGENCIA
D E

rrtaçbiDas de Cosíüra, e bordar
V ic t ro la s  m arca  a llem an

N A
CAs A. AVERBACH

Em Y T U , Rua do Couomercio 7 4 —T. 12 
S A L T O  Una 7 de Setembro 79— T *  8

e f t s s y a i f s s i s s s u i & M - m s s  i f e t f i s m i n s s t í i í ^

t j o a o  m a r t in i
§ Architecto constructor
j|j Com diploma registrado

§  > A  E  E S C R I P T O R I O  R U A  S A N T À
|j S I T I A ,  N  37— T e l 252— Y T U ’

LICÇÕES DE PINTURA
ura C o rrê a  W it t e r ,  leciona p intura  a Ba* 

íek, Nankin , Oleo, B ico*Penna etc 
Tam bem  acceita encommendas da qualquer  

trabalho refeiente a sua arte.
- R U A  D o  C O M M E R C IO ,  83:

Cuidado com
r o m v ®

C a t a k * . * h o s
B r o n e i i L i t e s
Infiuenzas e demais moles* 
tias do Inverno* U m  des
cuido é um convite para 
a pneumonia e até tuber
culose* Para combinar um 
remedio peitoral com to- 
nico nutritivo para toda 
a Familia, use a Emulsão 
de Scott* a

Até hoje ainda não se des
cobriu nada melhor do 
que o conhecido oleo de 
figado de bacalháo prepa
rado taÜ como se acha 
n*este maravilhoso medi
camento.

TOM E

E m u l s ã o  
ã e  S c o t t

E." . .r.:

o* <i * * ******  **

•••••r

ELIX IR  DE N I 6 S E I M
Empregado com successo em ij>ias 

as moléstias provenientes da syphüis 
e impurezas do sangue:

F E R ID A S  
E S P IN H A S  
Ú L C E R A S  
E C Z E M A S  
MANCHAS DA P E U £ 
D A R T H R O S  
F L O R E S BRANCAS 
R H E U M A T IS M O  
S C R O P H U L A S  

S Y P H IU T IC A S
f i n a l m e n t e  e c o  I o d e »  

aftecç&es cuja «r i» 
n S«*i* a

p \O R  de cabeço* ouvidos.
dentes, uterinà, nevralgias, 

resfriados*. grippe.. e n x aq u e 

cas, etc*

GU ARÀ1N A
( C o m p r i m i d o s  c o m

B A S E 1 DA OUARANiNA

DO o u a r a n X)

C u ra  o u  a l l iv ia  c m  
m in u to s  c é to n ic o  
d o  c o ra ç ã o , ao  c o n 
t r a r io  d o s  s im ila re s  
q u e  são  d e p re s s iv o s . 
—  V e n d e -s e  e m  en- 

j  ^ ■ m y t r  v e lo p p e s  o u  tu b o » .

tASORATORlO NUTROTHDÍA- 
RCQ D R. RAUL U1TE 6 G - RIO

( C.MUBO O Ja1
AiTM.

vo
C<

§tt »v í  o ~o

Pensão Camargo
D E

Marcolino Cardoso de Ca - 
margo

Absolutamente Fam ilia r  
Próp ria  para as Fam ílias  
que vêm do interior e para  
os filhos destas que estu
dam em S. P a u lo — Proxim o  
a Escola de Pharm acia  e ao 
L yceu  S. Coração de Jeeus 
Optimos quartos — preço&ra 
zoaveis, Cosinha brasileira.  
6 minntos das estações do 
L u z  e Sorocabana, e lO  da 

centro da cidade

ná^se um sitio pa
ra tratar

10.500 pés de café, moinho etc 
Terra  bôa, iuformaçõea—  J . M 
Morato— Largo S Francisco s0 
brapo

r o a w
>*3  D58



I D E B I L I D A D E  
G E R A L  

Convalescentes  
Creanças F raca s  

0  in egua lave l to* 
nico

-lodolino-
restabelece, dá vigor, 

appetite e saude.

Ags.gs.S.PrC.L. -Quei 
roz S.Paulo.FabrícaD 
ceb:Heizelmann.-&Cia, 

Rio de Janeiro

Vínho Creosotatío [
i f p f c  d o  p l i a r n v H i h im .  S

Jrf JOÀO DA SILVA !
; SILVEIRA

Poderoso TonSco e ^ortifícante
í fíSMprtçaó© cud i

J 1 U Ê  b a e e M E t  \
11 »****- f w :»  aEcs2?zmr?3s?ra I

ias*?

t l Cp i ™ e Gc i J  Lenbadora N.Senbora da Candelaria

bT ;ETJ3:.U'd5L HnUU :inseJT35U?ElJ3ãira 

Escriptorio Tochlnioc a

C O N T R U C Ç A ODE

C. R Ü & Q I B B I

Escola
m erc io

mantem curso de Dacty lo -  
graphia. Contabilidade,cor
respondência, calligraphia.

calculo commercial. 
D A C T Y L O G R A P H I A ?  E s 
co la  Remingfcon, forma da- 
ctylographia-copistas com- 
petentes em 3 a 4 mezes 
M A T R IC U L A  EM  Q U A L Q U E R  

EPO CA
Processo de ensino idêntico ao 
das escolas congeneres do R io  e 
de S. Paulo: Diplomas fornecidos 
pela «Casa Pratt> e garantidos 
em todo o Brasil. Curso Annexo 
de dactylographc3-corresponden- 

tes.
Contabilidade, D acty logra -  
phia, A u la s  noturnas das 6 

é« 9 1[2 horas 
Aceitanrse  alumnos de a m 

bos os sexos.
P a ra  mais informações, di 
rijanrse  a  séde da Escol"  

a Barão de Itahym ,

£ ) 0 R  de'cabeça ouvidos.
, dentes, titerinà, nevra lg ia s.  

re sfr iad o s^  grippe*. enxaqpe-  

cas. etc. ,)b

D E P O S IT O  D E  L E N H A  E  C A R V O i  
Rua do P irahy , N .  17 A — (Perto  do Mercado) Tel. 73 
Entrega  se a d o m ic i l io  M A N O E L  A L A R C O N

&. Zaá" Gsm> ês*' dm ém  
b. Xftfa Cfc&fs* -̂ ea %&&& t&&

fefa. «szà&mm èvn btwpfàsé» 
f ig a á b *  & aafca G asa « h l

^  o:i
*39, o

B U X fô  D K  f t0 d l# ? U § A
er *Empregado 
com successo 
nas 3eguinte* 
moles tias:
E a c ro fa f» .
O artkroa .
Dvnbaa.
B o u b o * * .
U f U a m iç e c a  ó é  a fe j%
Co rrim e n -j* 4 e i  ‘ f n l
O o n » rrh é a * .
. 'l i te la * .
F sp ra h i» .

R ichJti»m o.
Fàcre*Ulccras.
T u n o r e * .
S trtuu .
R b e a o is f it a M  n  SO r ib  
AUnch/.o da  peite. 
ATÍ*cçiS«» do f lz is ie i 
D o re »  e H t*.
7 i m o r n  no» c-nerx. 
í-â lo jaaen to  das nrtaúTnS

( áo ) mücoço f 7livii- 
(atate es» I c d c i o  ra&» 
üM L s  i»  o r  ecitfntas

rchitecto legalmente registrado dh Secretaria daV 
nte-projectos — Projectos detalh&duü-Orçamenfcos com

Execução de obras por empreitada e administração s 
Habitações de luxo e economicas— Construcção cora ci

mento armado

R ua  7  d e  S e t e m b r o  l . A ~  Te lephon e  2 2 3

ytógH JlSS É M K iV S 1! á 6iU  «liítS2fl9ffiS5if3S81

«B A ÍA ÍB A
C O *  

OUARANINA

oo ouaranA) ]

C u ra  o u  a f líV ía - rm  
m in u to s  e c  to .n íco  
d o  c o ra ç ã o , a o  con* 
I r a r io  d o s  s im ila re »  
q u e  sâo  d e p re s s iv o s , 
—  V e n d e -s e  e m  e rv  
v e lo p p e s  o u  t l i b o *

O
labo rato río  n u tr o th er a -
PICO DR. RAUL UÜTE & CL-RIO

GRITANDO ESPALHAREI 
POR TODA A PARTE |

:

<çaa - fia nsánSa d̂ sòti
w m  v y tà ln B O  r t t R t & S r i ®  C

Wksé̂  & Kzfxssm, S&ttsmjfo
<&SastsG» ^  o ;

ã ã v i B

W&f? b9tót«i «39
< m ê  m f& tG K -ií w m q m  eoa&ãc 

r-> gaa
t o á c »  c s  o b * A s m ,  e t n B á b t s á ^ J a  

■rsaíi g^wsg^aA  
i a ««iffisái, ssíf,jt« ém ^ <ssr

3 ^.ra s u s  J LiÈass^U'1 ííira E J ia sB a g j is e f la ^ ig
5RBAGH

A Popular CAdA VEBACH continua a ve nder p 
preços e condir vatojosî simas os seus moveis em 
versos estylos, nmas de ferro simples e esmal lado 
cammas PATL:' j legitimas de embuia para creançe 
solteiro e casal, muodia de vime, estoufadas em couro o 
panno couro, cio péos, calçados, roupa0 feitas, fazendas* 
colchões de algodão, c.ina, iã ou de legitimo capim 
memb^ca, almoíad . < i,ave--eiaos, manteaux para se- 

ra, capas para homens, etc- 
Gòlcbões tob medieas e fazendas ascolhida,

Caprichosa' confecção— Lotes de legitimo linho Belga—  
opiimas condições 

yTU— Rua do Commerciô, n. 74— Telp. 12.
SALTO— Rua 7 de Setembro, n.79— Telp. 8.
S. BE— Rua 15 d< E -ve m bro 1 j Telp. 1.4 9.

0 ív

ÊflaEJis mmm ftWu-s&.fâmn ruisifa busejisS

frSa Z*si& Úzfió d&fo

*ms£&á£MsK

*> «*C4
m im z  BEPuaáT;?o ss u m m

CaaSi4afcv,'H».

üf ZxfÇS» T>^fÇrnjÇi:--7r*

CONTRA QUALQUER DÔ/f :
U N IM E N T O  G A Ú C H O !S M S  B Ô A S  P ti  A R  M A C/MS  •

Dr- Manos’ Baeno
A d v o g a  ?v c ii, coúimrrctal, redige es. 
cripturas, dc-venda • oompra, dehypothecas  
de parceria ngr icuLa úe emprotadas e de 
outros contract * e encarrega, de outros 

neocios c o : á  advocac ia

Rua de Sarna Eifa, 81 C; | YTU*

Sem dores rliBm itieai
Depurando e Tcniffcando

o SA N G U E  com o

TAYUYÁ
-  DE -

S JOÃO DA BARRA
9  TErtEIS SEMPRE

SAUDE E BEM ESTAI

leet f

È ®  Stra ÈUSSÊRS EJ19 SH? ?j i S í lD  BJ13 '_ft£ E ílf Effli

Prof. J. FERREIRA
C iru ig iao  Dentista e ^tomatologista —- 
C L I í n í l  A  D I U R N A  E  N O C T U R N A  

Exeu tam  se trabalhos dentários pelos proc  
mais modernos e aperfeiçoados.

f a c i l i  t a m  s e  o s  P a g a m e n t o s

So rv iç o  rá p id o —  P re ç o s  m o d ic o s
erações sem dôr

Rua  da Q u itan da  n- 2 3 a ? g
SiU1 (l naPii R u a  Santa R it  £t

SlíTIíJLrg.tfB Ò13 SHí: Ll.r?âi 12 ?JiiS'lTlii5in-£Jl£bird £Rü
s

«-LJSS38K

Bastp, 1 duzia 
deóvoo

tm ®  m m m m  i \
t» «YUftMAGOVTtaD j *

« chwímo o !
ãttà eh ic vi; stxlcs J

At.r-cr. - o  1 |

ílíi3W í>t KGSSJS| j
U -A I I  

m m ?

da Legherns branca
para assentar a base da 

sua fortuna

C Informações  

PEARMACIA OER1BELLO

.


